
		
			[image: cover.jpg]
		

	
		
			
				[image: ]
			

		

		
			
			

		

	
		
			Copyright © Viseu

			Copyright © Alcides Pereira da Fonseca

			Todos os direitos reservados.

			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).

			editor: Thiago Domingues Regina

			projeto editorial: BookPro

			coordenação editorial: Blenda Castro

			revisão: Alcides Pereira da Fonseca

			copidesque: Julia Rosa e Gabriela Fujita

			versão digital: Fabio Martins

			capa: Clara Wanderley

			e-ISBN 978-65-598-5445-5

			Todos os direitos reservados, no Brasil, por

			Editora Viseu Ltda.

			contato@editoraviseu.com

			www.editoraviseu.com

		

		
			
			

		

	
		
			
Agradecimentos

			Primeiramente a Deus, pois sem Ele nada seria possível;

			À minha esposa Norma pela paciência de me aturar durante tantos anos;

			Meu pai (in memoriam) e minha mãe que educaram seus filhos tendo a verdade, lealdade e honestidade como base para a vida toda;

			Meus maravilhosos filhos Nayara, Fábio e Fabrício que só me dão orgulho;

			Meus queridos netos Lucas, Luan e Heitor;

			Meus companheiros do PORTO DE SANTOS, por permitir que eu pudesse eternizar nossa vida profissional com humor, respeito e seriedade.

		

	
		
			
Prefácio

			Este livro não tem a pretensão de ser um bestseller, mas proporcionar momentos alegres e divertidos, trazendo à memória fatos que o trabalhador portuário vivenciou. Coletando parte da minha vida na CODESP, fatos e folclores se misturam, formando histórias de suspense, amor, mistério, coragem e principalmente amizades sinceras. Tentei ser o mais verdadeiro possível em tudo que escrevi, buscando não denegrir a imagem de quem quer que seja. Você que trabalhou ou trabalha na área e conhece a rotina dos estivadores, doqueiros, consertadores ou outras categorias do Porto, com certeza se identificará com os fatos aqui narrados.

		

	
		
			
Motoreiro dormindo
no guindaste

			A antiga Companhia Docas de Santos CDS e depois CODESP, era uma empresa que causava orgulho não só aos seus colaboradores, mas em toda a cidade de Santos, pois fazer parte de seus quadros era o sonho de quase todos os jovens daqui e das cidades vizinhas.

			Mas como toda grande corporação, também tinha seus problemas, principalmente quando alguns chefes mostravam propensão de querer provar que tinham autoridade, promovendo um ambiente sem harmonia.

			Deixando um pouco de lado a área administrativa, tomo a liberdade de entrar na área operacional, que era minha função à época do ocorrido, quando uma força tarefa do pessoal do setor de ponto, escudada por uma chefia autoritária, teimavam em sair pelo cais afora conferindo se a pessoa estava em seu local de trabalho, se chegava atrasado ou mesmo saía antes do horário regulamentar.

			Era um clima de insegurança, pois a pessoa poderia ter saído para fazer um lanche, ir ao gabinete sanitário ou dar um telefonema, correndo o risco de ser comunicada por ausência do local de trabalho, angariando para si uma punição que a prejudicaria em futuras promoções.

			O fato que passo a narrar, ocorreu por volta das vinte e duas horas em um navio que eu estava como trabalhador de carga e descarga, quando o pessoal do setor de ponto chegou para fazer a temida fiscalização.

			Apresentaram-se ao encarregado do navio e pediram a relação de todo pessoal que estava à sua disposição para que pudessem fazer a devida conferência.

			Eram dezesseis trabalhadores de carga e descarga, dois feitores, dois funcionários, três operadores de guindastes e dois motoristas de empilhadeiras.

			Após a conferência, foi constatada a ausência de um operador de guindaste, que seria o reserva, sendo que um dos dois colegas que estavam presente apresentou a justificativa, dizendo que o mesmo estava com uma grande dor de cabeça, tomou remédio e ficou na cabine do guindaste descansando.

			O apontador que era durão não quis nem saber, queria ver a cara do sujeito, então para satisfazê-lo seu colega que estava embaixo, começou a gritar seu nome em direção à cabine do guindaste, mas foi inútil, este não acordava.

			Então pediu licença para o apontador para subir ao guindaste que era bem alto e a escada era conhecida como “quebra peito”, por ser inteiramente vertical.

			Este colega que estava subindo, degrau por degrau, vestia um macacão azul, tênis branco, luvas e um boné vermelho, e ao chegar à cabine, entrou pelo agulheiro e após alguns minutos, apareceu na janela do guindaste, uma cabeça com os cabelos alvoroçados gritando: “Quem está me procurando aí?” O apontador perguntou qual seu nome e registro, o que foi respondido prontamente.

			Logo em seguida o rapaz que havia subido começou a descer enquanto a força tarefa do setor de ponto agradecia a atenção de todos, e entrando na viatura retiraram-se do local, trazendo alívio aos trabalhadores.

			Ao chegar embaixo o guindasteiro perguntou se estava tudo bem, e foi questionado pelo seu colega, que disse que não sabia que o reserva estava dormindo em seu guindaste, a resposta que obteve deixou todos pasmos, inclusive eu que estava bem próximo dos dois.

			Simplesmente não havia mais ninguém na cabine do guindaste somente o motoreiro que subiu, e com muito sangue frio, ao desaparecer na abertura em direção ao interior da cabine do guindaste, simplesmente retirou o boné e as luvas, desgrenhou fortemente os cabelos e pôs a cabeça para fora da janela a fim de atender ao apontador.

			Já com um plano “B” em mente, pois se fosse convidado a descer iria dizer que não estava bem e mandaria o interlocutor subir, tendo a certeza de que este não o faria, ainda bem que o apontador acreditou e saiu satisfeito.

			Nosso amigo correu um sério risco, pois se fosse descoberto estaria numa situação delicada, mas a amizade falou mais forte e ele sentiu-se na obrigação de pelo menos tentar salvar o amigo de uma punição.

		

	
		
			
Hoje tem bife acebolado
no almoço

			A amizade adquirida pelos trabalhadores é um fato a ser destacado, talvez pela rudeza dos serviços, os poucos momentos de descanso eram aproveitados em conversas descontraídas, onde os parceiros quase sempre expunham suas intimidades, e os mais experientes aconselhavam os novatos, não só em relação ao trabalho, mas como proceder na vida como um todo.

			Mas até entre grandes amigos, limites devem ser respeitados para que não se melindre a dignidade do companheiro, levando a uma ruptura e contaminando o bom ambiente reinante.

			Com o pessoal de carga e descarga, as amizades mais estreitas se davam com certeza entre os parceiros que eram assim definidos pela proximidade do número de registro.

			A situação que ora vou relembrar, se deu com um colega de turma que não era meu parceiro, mas pelo fato de jogarmos futebol juntos, nos tornamos bem próximos e eu tinha uma grande admiração por ele que tinha a particularidade de se encantar por motores, esbarrando no poder aquisitivo para ficar só no sonho.

			Esse meu amigo que também era goleiro do nosso time, tinha uma relíquia automobilística da marca DKW, que vivia mais parado do que rodando, sempre apresentava um defeito.

			Falávamos para ele tomar cuidado para não atropelar ninguém, pois mesmo que os ferimentos fossem de pouca gravidade, fatalmente a vítima iria a óbito se não estivesse imunizado com a vacina antitetânica, de tanta ferrugem que o seu possante tinha, sem falar da documentação que era inexistente, inclusive certa vez foi parado em um comando e sendo ameaçado de ter o seu pretenso carro guinchado, estendeu os documentos vencidos ao policial dizendo que se ficasse com ele, o mesmo ficaria no pátio se acabando de ferrugem, mas se o policial aceitasse o presente, teria o prazer e a felicidade de ver seu ex-veículo rodando pelas ruas de Santos.

			O policial comovido, relacionou os problemas verificados, mandou que ele providenciasse a regularização e deixou que meu amigo fosse embora com o veículo.

			Esse colega, casado a pouco mais de um ano, com um filho recém-nascido, determinado dia chegou para trabalhar, mais calado do que o habitual, de cabeça baixa e ao ser questionado por um colega mais próximo dele, comentou que a sua situação estava muito difícil, pois pagava aluguel e com o bebê em casa, teria que optar por comprar as coisas necessárias para este ou atendia o básico da casa, há dias que estava comendo só arroz e feijão sem ter dinheiro nem para comprar um ovo.

			Esse comentário chegou a mim através do parceiro dele à época, o que me cortou o coração, tendo o dom de me entristecer a ponto de arquitetar um plano para fazer alguma coisa sem que ele soubesse, pois o conhecia bem e o orgulho não deixaria que fizessem sacrifício por ele.

			Próximo ao nosso local de trabalho havia um açougue de um senhor português de nome Agostinho, onde eu e vários colegas comprávamos fiado e pagávamos no pagamento, então pedi permissão ao meu feitor para sair um pouco mais cedo, pois precisava resolver um problema.

			Permissão concedida, fui rapidamente ao açougue, peguei uma quantidade razoável de carne e segui rapidamente para a casa do meu amigo que morava bem longe do local do trabalho, mas era meu caminho que morava mais longe ainda.

			Lá chegando, e desconhecendo o nome da esposa, só disse que queria fazer a entrega de uma encomenda enviada pelo seu marido.

			Apenas uma fresta da porta foi aberta e eu visualizei uma mão saindo por ela de forma espalmada. Entreguei o pacote e rapidamente me retirei.

			Na volta ao trabalho para o período da tarde, esse meu amigo se aproximou sorrateiramente e falou baixinho: “Foi tu, não foi português?” Fiz cara de paisagem e devolvi: “Eu o que?” Mas em seguida confirmei o que ele queria saber.

			Divertimo-nos muito quando ele resolveu contar qual foi a sua surpresa quando chegou ao portão da sua casa e na certeza de que mais uma vez teria que comer aquele arroz com feijão, sentiu um forte cheiro de bife acebolado que lhe deu água na boca, mas que num primeiro momento pensou que fosse da vizinha.

			Quando abriu a porta de casa e aquele cheiro entrou sem permissão por suas narinas, ele que era um ciumento confesso, logo questionou a esposa de onde tinha vindo àquela carne. “Foi você quem mandou disse ela”.

			Sua mente logo fez uma varredura nas possibilidades, e por eliminação recaiu a suspeita mais forte sobre a minha pessoa, pois sabia que eu gostava de ajudar a quem estivesse precisando.

			Justifiquei-me dizendo que se porventura eu oferecesse ajuda seu orgulho não o deixaria aceitar, então tomei a liberdade de fazer o que meu coração mandou, mas de qualquer forma pediria desculpas se não tivesse gostado.

			Pelo contrário, ele me agradeceu muito e nossa amizade que já era sólida continuou firme e forte.

		

	
		
			
Estrado no pé

			Em pleno regime militar, o cais bombava e dezenas de navios aguardavam na barra a sua vez de atracar o que não era uma tarefa rápida, pois os berços de atracação estavam todos lotados.

			A movimentação de cargas era enorme, para ter uma ideia, os importadores eram procurados para que retirassem suas mercadorias o mais breve possível, a fim de dar lugar a outras que estavam chegando.

			Acho que nessa época foi regulamentada a descarga direta para a rua, não me recordo se a mercadoria era liberada ainda a bordo ou logo após a descarga, a certeza é que já descia diretamente para vagões ou caminhões alugados pelo importador, não ficando nem um dia nas dependências de docas, dando um folego nos espaços disponíveis nos armazéns, agilizando assim a movimentação de carga.

			Os armazéns eram um caso à parte, pois os fiéis e suas guarnições quebravam a cabeça para encontrar espaços para armazenamento de cargas diversas e ao mesmo tempo respeitar a separação de navios para facilitar a posterior entrega.

			Algumas cargas que permitiam, recebiam o remonte acima do usual, para dar condições de liberar mais quadras dentro do armazém, sempre prevalecendo a segurança.

			Quando a mercadoria vinha em perfeito estado, era só empilhar e tudo bem, mas quando chegava com alguma avaria o que não era raro, essas mercadorias eram colocadas ao lado da balança para que em um momento que o trabalho permitisse, uma empilhadeira fosse deslocada para fazer a pesagem, orientada por um funcionário que marcava na carga com tinta preta o peso aferido, e o número do carimbo do navio, dois trabalhadores orientavam o motorista da empilhadeira, colocando e retirando os calços debaixo da carga.

			Certa vez, dentro do armazém vinte e um, estava instalado o caos, pois o mesmo, único do cais com dois andares, estava completamente abarrotado de mercadorias diversas, pois recebia carga de guindaste diretamente em uma sacada que existia no primeiro andar e outro guindaste no térreo espalhava os pallets pelo chão, provocando uma movimentação constante de empilhadeiras dentro do armazém.

			Esses pallets eram formados por pilhas de sacos de papel, contendo um pó branco e, ao ser içado do porão, se esbarrassem em sua lateral, ou em alguma superfície angulada, provocava avaria, sendo consertados em terra e separados para posterior pesagem dentro do armazém.

			Essa carga avariada depois de consertada era colocada próximo à balança de pesagem e pela quantidade, estava atrapalhando a movimentação das empilhadeiras, obrigando o fiel a deslocar uma e o pessoal necessário para proceder à pesagem.

			Em volta da balança, para otimizar os espaços, foram colocados pallets em perfeito estado, com o empilhamento regulamentar, deixando somente a extensão do “prato” da balança livre para a pesagem, mas esse armazenamento muito próximo da balança tirava a visão do motorista da empilhadeira.

			Um trabalhador, que estava escalado no auxílio da pesagem, logo se prontificou a orientar o motorista, esgueirando-se entre o pallets sustentado pelas patolas da empilhadeira e a carga já armazenada, apesar de ser uma posição desconfortável, colocou-se de tal forma que pudesse visualizar a lateral e o lado posterior do prato da balança, e com as duas mãos levantadas fazia sinal para que o motorista adiantasse um pouco, em seguida parasse naquela posição e finalmente que descesse a carga de aproximadamente novecentos quilos até o prato da balança.

			Completando a descida da patola, o motorista ouviu os gritos de “levanta, levanta!”, e as mãos agitadas por cima dos pallets fazendo sinal para que o motorista levantasse a carga outra vez, o que foi feito de imediato.

			Os gritos foram tão altos, que chamou a atenção de outras pessoas que estavam por perto e que automaticamente dirigiram o olhar para o local da pesagem para ver o que tinha acontecido.

			O motorista levantou a patola da empilhadeira, suspendendo a carga, no mesmo instante que o trabalhador saia manquitolando por entre pallets, e ao se sentir livre sentou no degrau que dá acesso ao escritório do fiel, tirando rapidamente o ki-chute do pé esquerdo e mostrando os dedos arroxeados.

			O que aconteceu foi que ao mandar o motorista arreiar a carga, não observou que a ponta de seu pé havia invadido o prato da balança, o que ocasionou o acidente, que felizmente não causou nenhuma fratura, apenas uma forte luxação, e o trabalhador logo isentou o motorista de qualquer responsabilidade, pois ele apenas obedeceu à orientação do próprio trabalhador que, desse dia em diante, passou a ser conhecido como “Antônio pesão”.

		

	
		
			
Pode vestir o meu casaco

			Noite fria, aliás, muito fria, e o ponto de atracação era o 37.2, local aberto e descampado, pois não havia armazém e à frente do navio, apenas um amplo pátio, onde o vento e a chuva fina circulavam com desenvoltura.

			As pessoas que estavam envolvidas no trabalho, até conseguiam ficar sem agasalho, pois a descarga era de sacaria de cevada e exigia grande movimentação, permitindo assim que alguns retirassem suas blusas, mas era só parar por poucos minutos que o frio congelante voltava.

			Junto com os trabalhadores de Docas, havia uma equipe de consertadores que tinha a missão de costurar os sacos que porventura descessem avariados, sendo estes separados após a contenção do vazamento e em seguida colocados em estrados separados para seguir ao armazém para pesagem.

			Como era um trabalho relativamente fácil de fazer, os consertadores deixavam acumular pelo menos vinte sacos para costurar de uma vez, e fazer o empilhamento e para isso obrigatoriamente teria que fazer o manuseio, o que permitia ficar algum tempo sem o grosso casaco que mais atrapalhava do que ajudava, e que eram colocados juntos com as mochilas em cabides improvisados e pendurados em pilhas de estrados em frente ao navio.

			Como durante o dia havia feito uma temperatura amena, com um sol brilhante e gostoso durante todo o período, um trabalhador inadvertidamente veio trabalhar com uma camiseta fechada e uma fina camisa de mangas compridas que no primeiro período até que suportou bem, mas infelizmente não foi suficiente para enfrentar a friagem da madrugada quando a temperatura caiu bastante e o frio e o vento vieram impiedosos.

			Esse trabalhador após cumprir seu período de trabalho, tentava se proteger do frio e do vento entre as pilhas de estrados vazios, quando um colega que estava desmanchando as lingadas, generosamente ofereceu a sua blusa que estava em um estrado e naquele momento não estava sendo usada.

			O trabalhador friorento para se certificar de que estava pegando o casaco certo, chegou mais perto e apontou perguntando: “É este?”. Sim respondeu o outro levantando o polegar direito com o sinal de positivo.

			Quando a última lingada desceu, e foi constatado de que não havia nenhum saco avariado e os consertadores terminaram de consertar os que estavam no chão, e se dirigiram à pilha de estrados onde estavam seus pertences, começando a se preparar para deixar o cais em direção às suas residências para o merecido descanso.

			Nisso foi constatada a falta de um grosso casaco, pertencente a um dos consertadores, que inutilmente procurou ao redor das pilhas de estrados onde estavam várias roupas e mochilas penduradas.

			Já sem muita esperança, começou a perguntar às pessoas que ainda estavam por perto, se alguém havia visto quem pegou o seu casaco, e nesse momento vislumbrou embaixo de um guindaste que estava inoperante, um rapaz com as mãos no bolso de uma blusa, que a distância tinha as mesmas características que a sua.

			Aproximou se discretamente e ao constatar que era o seu casaco, perguntou ao rapaz se aquele casaco lhe pertencia, o que foi negado, mas que era emprestado por um colega que estava terminando o trabalho e já ia devolver.

			O consertador perguntou então quem era esse bondoso amigo que lhe emprestou um casaco que não era seu, e que ao ser questionado, com a maior cara de pau, disse que não mandou ninguém pegar a indumentária. Inclusive o casaco dele ainda continuava pendurado na pilha de estrados vazios.

			O consertador fitou nos olhos do rapaz que estava com o seu agasalho e exclamou: “Tu é folgado hein cara!”, e este envergonhado e ao mesmo tempo decepcionado com seu amigo, nada respondeu, tirando rapidamente o casaco e entregando ao seu autêntico proprietário, com um pedido de desculpas.

			Durante algum tempo a amizade entre os dois colegas de turma ficou estremecida, pois a brincadeira só foi engraçada para um lado, deixando a outra parte num profundo constrangimento.

		

	
		
			
Boa bola Almeida

			Às vezes me bate uma nostalgia, e sinto saudades daquele pessoal de Docas, e a nossa juventude saudável não nos deixava sentir a rudeza do trabalho que nos apresentavam, não tinha tempo ruim, como dizíamos na época.

			O que viesse, estávamos prontos para desempenhar com toda responsabilidade e sempre com ajuda mútua, mas nos horários vagos, o lazer rolava solto, brincadeiras e gozações era o carro chefe, mas as rodas de cerveja na Casa Amarela, Cuspideira, Bodeguinha e Bar do Celso eram nossas paradas preferidas.

			Início da década de 1970, a Cia Docas de Santos admitiu centenas de trabalhadores que vinham da Baixada Santista, cidades do interior e até de outros estados, formando grupos heterogêneos, que custou um pouco para a adaptação, mas alguns meses depois estavam todos entrosados.

			Enriquecedora experiência, porque passávamos horas conversando sobre as características de cada região do país e assim as amizades foram se fortalecendo, agendas sociais foram criadas e inclusive alguns se tornaram padrinhos de filhos de colegas de trabalho, formando-se uma grande família.

			Por essa razão as atividades extra profissionais foram se diversificando, sendo programados eventos sociais, esportivos e de lazer junto com as famílias.

			Internamente, realizamos um campeonato de futebol entre as turmas, sendo proibido um atleta pertencente a uma turma jogar por outra, o que dava um equilíbrio aceitável quanto ao desempenho.

			Algumas turmas se destacavam por ter uns poucos trabalhadores que realmente tinham alguma habilidade futebolisticamente falando, mas a grande maioria não jogava nada, mas tinham a certeza que eram muito bons de bola.

			Num determinado jogo, chuva torrencial e a bola logicamente encharcada pesando uma tonelada, vale destacar que ainda não tinham inventado essas bolas que existem hoje, sem costura e molhada ou seca o peso continua inalterado, um jogador adversário tomou uma distância considerável para cobrar uma falta contra o nosso gol.

			O batedor já bem conhecido pela potência de seu chute, que era comparado pelos companheiros como um coice de cavalo, concentrou-se, fitando diretamente nos olhos do nosso goleiro como se pretendesse hipnotiza-lo.

			Os mais espertos do nosso time, foram afastando-se de fininho, não querendo correr o risco de serem nocauteados, deixando alguns incautos que se consideravam grandes atletas para formar a barreira, pois não tinham noção da gravidade da situação.

			No meio deles, foi colocado um rapaz nordestino, gente da melhor qualidade, trabalhador incansável, bom caráter e amigo de todos, mas que chutava a bola para onde o nariz estivesse apontando, ou seja, não entendia patavina de futebol.

			“Almeida”, como era chamado, fazia apenas o que lhe mandavam, sendo obediente taticamente, com técnica inexistente, mas ele achava que era um ótimo jogador.

			Barreira posicionada, Almeida copiou o que seus colegas fizeram, que foi proteger as partes baixas com as duas mãos, o batedor aguardando autorização do juiz, tensão no ar.

			O apito soa forte, o adversário se aproxima da bola em um alucinado galope e solta a temida patada, fazendo com que a bola como um bólido e parecendo a cauda de um cometa, jorrasse água pelo ar, indo rapidamente em direção ao centro da barreira onde estava Almeida, que como todo cabra macho não refugou.

			Bravamente nosso defensor coloca a cabeça na direção da trajetória do petardo, salvando nosso goleiro de tomar o gol, mas como todo ato de valentia tem uma consequência, “Almeida” foi ao chão semi-desmaiado.

			Levantou rapidamente, sem saber onde estava como confessou depois, só ouvindo os gritos da torcida: “Boa bola Almeida”, e seus companheiros de time dando tapinha nas costas e repetindo a mesma frase “boa bola Almeida”.

			Quando começou a enxergar com nitidez, tirou a camisa, jogou-a no chão bradando: “boa bola é a PQP, pensei que ia morrer, ficou tudo escuro, quase desmaiei”.

			A partir desse dia, perdemos um promissor jogador de futebol, pois Almeida jurou que nunca mais iria nos acompanhar, promessa que cumpriu à risca.

		

	
		
			
Quero ver os outros dois

			Sempre tive um excelente relacionamento tanto com meus colegas de trabalho e meus superiores, iniciei minha carreira na Companhia Docas de Santos como trabalhador de serviços diversos, onde fazia qualquer trabalho que se apresentasse depois trabalhador de carga e descarga no início comissionado, onde os piores trabalhos eram dessa categoria e pela ordem natural fui efetivado, o que me possibilitava trabalhar somente na carga e descarga, usufruindo assim da produtividade, que nos dava a possibilidade de melhores ganhos.

			Após essa etapa, através da meritocracia, ficha ilibada e indicação superior, poderia ir a feitor ajudante primeiramente e depois o topo da categoria que seria simplesmente feitor de turma.

			Por preencher esses requisitos, acreditava eu que essa seria minha carreira na empresa, mas quis o destino que as coisas tomassem outro rumo.

			Numa determinada noite, fui escalado com mais três companheiros para o Terminal de Conceiçãozinha, margem esquerda do porto, onde um navio operava com dois porões com descarga de adubo.

			Seriam dois trabalhadores em cada porão, com a missão de recolher e colocar dentro do grabe, o adubo que porventura derramasse no costado.

			Trabalho relativamente tranquilo e que já conhecíamos, dos quatro trabalhadores, dois moravam em Vicente de Carvalho e estavam praticamente em casa, eu e o outro companheiro morávamos em Santos e éramos dependentes da barca para atravessar.

			O tempo estava chuvoso, e os porões não poderiam ser abertos, o que encorajou um dos trabalhadores que morava em Vicente a fazer uma proposta.

			Sua filha fazia aniversário naquele dia, e sua esposa convidou as amiguinhas da escola para cantar os parabéns em sua casa, e ele gostaria de fazer uma surpresa e ir até lá.

			Então propus que fôssemos solicitar permissão ao encarregado do navio, nosso superior imediato, que dois sairiam agora e voltariam meia noite, e os dois que ficassem seriam responsáveis pelos dois porões.

			Eu e o outro de Santos pegaríamos a barca das 23 horas, deixando a responsabilidade dos dois porões do navio com os colegas que voltariam meia noite.

			Como sempre gostei das coisas transparentes, fomos os quatro à guarita do encarregado, para mostrar que estávamos em comum acordo, mas apesar da frieza com que fomos atendidos, não houve rejeição, pois o encarregado do navio simplesmente disse: “Eu não vi nada”, o que era uma tácita autorização.

			Então colocamos em prática o que nos propusemos, e os dois que moravam na margem esquerda foram para a festinha da filha de um deles, enquanto eu e meu companheiro ficamos à disposição dos dois porões.

			Pegamos a barca das 23 horas e fomos embora, enquanto à zero hora, os companheiros que voltaram apresentaram na guarita os quatro trabalhadores, o que não foi questionado pelo encarregado.

			Os porões não abriram porque o tempo permaneceu instável e por volta das duas horas da madrugada a agência resolveu dispensar os trabalhos.

			Foi aí que veio a surpresa, pois o encarregado mostrando toda a sua índole, chamou os dois trabalhadores e perguntou onde estavam os outros dois, causando indignação, pois ele sabia que não estavam ali.

			Pediu o crachá dos dois que lá estavam, anotou as referências e os dispensou, avisando que faria uma comunicação formal à empresa sobre a minha ausência e de meu companheiro.

			Respondemos a um processo administrativo e pelo fato de termos a ficha limpa, recebemos somente uma advertência, por “ausência do local do trabalho sem autorização superior”, que teve o condão de “sujar” minha imaculada ficha funcional, praticamente tirando-me a possibilidade de avançar na carreira dentro dessa categoria.

			Mas o meu destino na empresa estava traçado, após assinar a advertência, me dirigi ao setor de protocolo da companhia e dei entrada em vários pedidos de transferência para outros setores, o que motivou minha convocação ao departamento de pessoal, onde fui questionado por uma assistente social que prestava serviço no local, e segurava em suas mãos como se fossem cartas de baralho os meus requerimentos em tom de deboche: “Pelo que estou vendo aqui, o senhor não sabe o que quer”.

			Respondi com firmeza: “Sei sim, quero sair da turma, seja para onde for”, surpresa ela me questionou a razão e após minhas explicações, foi compreensiva e deu sequência aos meus pedidos, mas logo adiantou que a vaga mais próxima seria de funcionário de armazém, pois o edital de chamamento para o concurso interno já estava pronto aguardando ser publicado e as outras categorias que eu havia solicitado transferência não tinham previsão de abrir vagas.

			Realmente, em menos de duas semanas o edital foi publicado, fiz minha inscrição, consegui passar numa boa colocação e foi assim que iniciei uma nova trajetória dentro da empresa.

		

	
		
			
Meu sogro morreu

			Existem pessoas de todo o tipo, moralmente falando, falsas, dissimuladas, mentirosas, fofoqueiras, que tem o poder de disseminar a discórdia, mas existe em contraponto, pessoas honestas, sinceras, leais, positivas e agregadoras.

			Até porque tive uma família exemplar, tendo meus pais como exemplos, me enquadrei com tranquilidade no segundo grupo.

			Certa vez, fui convocado ao Departamento de Recursos Humanos da empresa, para levar uma “dura” de uma assistente social, que me questionava sobre um pedido de justificativa de falta através de um requerimento que fiz.

			Com uma calma entediante, acho que pela natureza da sua profissão, ela solicitou que eu modificasse o motivo da falta sem remuneração que dei no requerimento, onde eu alegava que havia viajado ao interior do estado da Bahia, acompanhado de minha esposa, para visitar o pai dela que se encontrava doente.

			Até aí tudo bem, mas tinha um problema, há cinco anos, eu faltei ao serviço para levar o corpo de meu sogro para ser enterrado na cidade de Campos, estado do Rio de Janeiro, sendo essa a justificativa do meu primeiro requerimento.

			Estava sendo sincero e não aceitei a substituição do argumento, simplesmente porque eu não estava mentindo, minha esposa foi criada pelo tio, o qual chamava de pai, desde a tenra idade, sendo inclusive registrada em seu nome, então oficialmente ele era meu sogro.

			Minha sogra, mãe biológica da minha esposa, teve dezessete filhos, hoje com dez vivos, inclusive minha esposa, então o marido da minha sogra, moral e sentimentalmente, também era meu sogro, por isso argumentei que não iria fazer a modificação que ela estava me pedindo porque não me sentiria bem em mentir para a empresa.

			Estávamos somente eu e a assistente social em uma minúscula sala, e enquanto eu argumentava me veio à memória, situação ocorrida recentemente com um colega de trabalho e amigo particular de nome R.B.L, que passou o ano inteiro economizando para poder assistir ao desfile das escolas de samba do Rio de Janeiro junto com a esposa.
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